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			APRESENTAÇÃO


			A RELIGIÃO ENTRE O RELIGARE E O RE-LEGERE


			 


			Religião e construções de sentido marca a tentativa de, a partir do fenômeno religioso como foco aglutinador, construirmos um caminho de compreensão acerca da realidade humana. Para isso, podemos partir de duas das acepções geralmente impostas à compreensão do conceito religião, quais sejam: religare e relegere. Para o filósofo da religião Battista Mondin (1997, p. 48), o


			termo religião vem do latim religare, que significa “ligar, unir”. De fato, a religião é um conjunto de mitos (relatos sagrados e simbólicos), ritos (preces, ações, sacrifícios) e normas (mandamentos, preceitos, regras) com o qual o homem exprime e realiza seus contatos com Deus.


			Religare aqui, no sentido de restabelecimento de uma ligação perdida, ilustra tanto o acontecimento biológico da cisão radical, no momento do parto, quando deixamos a plenitude de uma identificação, nossa relação com uma totalidade – o corpo da mãe – e inauguramos nossa vida autônoma, quanto a separação originária de nossa participação plena junto a uma realidade sagrada – a expulsão dos primeiros pais da vida com Deus no paraíso, por exemplo (cf. Gn 3, 22-24). Haveria, por isso, uma cisão fundamental em nossa identidade que justificaria o movimento contínuo de busca por uma nova ligação com a totalidade, nesse caso, por exemplo, na busca religiosa por uma divindade, um Deus, um absoluto, desde onde referendar a vida. Já essa acepção pode iluminar as compreensões que seguem ao longo desta obra, embora, ainda assim, é-nos possível chamar a atenção para uma segunda forma de entendimento do conceito.


			Além de religare, como dito, há também o sentido de relegere, isto é, de ex relegendo, leitura fundamentada por uma antiga citação de Cícero em sua obra De natura deorum (sobre a natureza dos deuses). Justamente nesse contexto, lê-se que o homem religioso é aquele que “trata com cuidado e atenção os assuntos referentes ao culto aos deuses, e se diz religioso justamente porque relê (ex reelegendo)” (Cícero, 1984, II, 28). Mas o que relê a partir dos óculos da religião? Respondemos: o mundo à sua volta, a realidade objetiva da qual participa e à qual constitui. A natureza, por si só, não tem sentido, apenas é. Apenas constitui-se e desenvolve-se em sucessivos ciclos. Somente a iniciativa humana pode dotá-la de significação. E isso faz, entre outras maneiras, através da religião, relendo os fatos e acontecimentos pelos olhos da fé. Dando sentido a cada novo ciclo. O religioso, então, dirá: “veja como é bela a presença do sagrado no mundo”; ou “vejam como Deus é bom para conosco...”. Eis, portanto, a força significativa da religião como relegere, isto é, como abertura a uma nova possibilidade de vivências, real, duradoura, incidente sobre comportamentos e escolhas. 


			Ao falarmos de religião, estamos defronte a uma legítima forma de expressão do ser humano em sua relação com a objetividade, a natureza donde conquista sua subsistência, e, de maneira mais amadurecida ao longo dos séculos, também com os outros com os quais constrói um mundo de sentidos. Compreender a religião como fenômeno antropológico, nesse sentido, implica em concordar até mesmo com alguns de seus mais ferrenhos críticos, como foi o caso de autores como August Comte (2021) e Ludwig Feuerbach (2022), respectivamente, os pais do cientificismo e do ateísmo contemporâneos. Para Feuerbach (2022), por exemplo, religião é um fenômeno eminentemente humano, e que, talvez, caracterize a condição humana de maneira mais excelente: “a religião se baseia na diferença essencial entre o homem e o animal – os animais não têm religião” (Feuerbach, 2022, p. 39). Isto é, junto ao que poderíamos considerar como o específico à nossa condição no reino animal, a expressão de sentidos e a elaboração de um mundo dotado de significação, também se encontra o conhecimento de tipo religioso, resultante da experiência radical extraída das vivências cotidianas1. Comte (2021), na sequência, não apenas considerou a expressão religiosa como uma característica fundamental de expressão do espírito humano, mas denominou-a como a mais antiga forma de saber – um saber que, em sua acepção, deveria ser substituído por outros, como é o caso do protagonismo adquirido pela ciência em seu modelo interpretativo2. A despeito disso, em ambos os casos se vê a pertinência da interpretação do fenômeno religioso como forma de se aprofundar o entendimento praticado a respeito da humanidade. A religião estaria na raiz do comportamento social, na delimitação de um mundo simbólico, como condição do aperfeiçoamento da técnica e da linguagem, e, mesmo, na materialização dos construtos artísticos que hoje integram o incomensurável patrimônio humano em todas as culturas espalhadas pelo globo.


			Em segundo lugar, ao admitirmos como ponto pacífico a importância lograda pela religião como forma correlata de manifestação da humanidade em paralelo ao conhecimento comum (o senso popular), à filosofia, ou à ciência, de modo algum consideramos sua presença superada e/ou relegada a um passado remoto, cuja importância se estenderia no presente como um legado. De um lado, mesmo fenômenos como o ateísmo expressam a atualidade da religião como expressão social (cf. Ecco; Martins Filho, 2017a). De outro, não é preciso muito esforço para identificar os efeitos e consequências de uma sociedade em que a religião se mantém altamente incidente, como é o caso da realidade brasileira atual. Basta, para isso, olharmos pela janela, ligarmos o televisor, acessarmos algum veículo de comunicação e interação social. Tão logo estejamos em contato com o campo onde se travam as relações, perceberemos que a religião permanece influindo sobre decisões e comportamentos coletivos e individuais, sobre a proposta de ideais a serem seguidos, sobre as mais diversas pautas sociais, sobre concepções de estado, de modelo econômico e de educação, sobre a política. Sobretudo sobre a política, apresenta-se completamente evidente a relação entre sociedade humana e religião, como quando observamos a consolidação de um novo partidarismo teocêntrico em âmbito do legislativo nacional, quando a força de coalisão não mais se debruça sobre os princípios da laicidade do estado, mas, ao contrário, assenta-se na comunhão de credos e de princípios que em geral têm no cristianismo o seu ponto de equilíbrio. Esse é, contudo, apenas um exemplo entre os tantos possíveis do papel que a religião desempenha e, provavelmente, continuará a desempenhar no projeto societário da civilização ocidental, ou, para sermos mais claros, sobre o futuro do Estado brasileiro – dado o que se confirma no presente. Nesse contexto, mais do que se propor a esmiuçar as tramas da política e da vida do social desde o ponto de vista de uma hermenêutica prenunciatória, a presente iniciativa visa, justamente ao oposto, apresentar discussões, evidências e pontos de vista que legitimem a leitura da religião como um dos instrumentos mais potentes de construção de sentido para o homem e a mulher de hoje3. 


			Trata-se de um estudo cooperativo, em que múltiplas metodologias são acionadas para a compreensão de objetos igualmente plurais, percorrendo a semântica das variadas tradições religiosas que permeiam a composição da identidade nacional, sem que, para isso, se apresente quaisquer protagonismos ou hegemonias de uma metodologia sobre outra, de um foco objetal sobre outro. Como no exemplo da colcha de retalhos, os textos se complementam mutuamente, formando uma visão panorâmica sobre o presente desde os diferentes olhares de seus autores e autoras. É reflexo do pluralismo inerente à condição humana e que, por isso mesmo, tende a expressar-se em linguagens multiformes que se estendem e são encampadas por áreas que variam desde as ciências sociais aplicadas, passando pelas humanidades, e chegando, quiçá, à franja de artes como a literatura, a escultura, a pintura e a música. Isso posto, mais que apresentar definições amarradas e completamente fechadas sobre os assuntos debatidos, cada capítulo tem em vista provocar o leitor a um movimento de mundo, à aproximação a ângulos inexplorados e à mobilização de sua própria iniciativa rumo à elaboração de um parecer pessoal, idiossincrático, sobre o tema. Eis porque também esta apresentação não tem o compromisso de tornar estanque a vitalidade que apenas no movimento constante ganha sentido completo; o embalo de texto após texto, tema após tema, proposta argumentativa e estilo literário na tessitura de um enredo contínuo. Seria demais pretender apresentar completamente autores e textos, embora também nos sintamos encarregados desse encargo sumário, pelo que estendemos as breves linhas no que segue. 


			O primeiro texto, de minha própria iniciativa, configura-se apenas como uma indicação bastante incipiente de uma proposta investigativa. Percorrer os trilhos da compreensão do fenômeno religioso desde a orientação de sua condição basilar de fornecedor de sentidos e significados radicais à existência de homens e mulheres é, por assim dizer, um esforço compartilhado por diferentes frentes: seja a tradição fenomenológica – e é esse o nosso enfoque par excellence – seja o contato com leituras como as praticadas pela antropologia da religião ou a psicologia humanista-existencial, como também se alude. Em sua imediata sequência, no entanto, seguem investigações bem mais robustas, que, por um lado, atestam a viabilidade do enfrentamento que se propõe por meio desta obra como um todo, mas que, por outro, também expressam a competência e dedicação de seus autores e autoras. É o caso de “Devoção mística: experiência e performance no sufismo marroquino”, de Bruno Ferraz Bartel, que descobre nas tradições religiosas do extremo leste ocidental, zona de transição ao oriente propriamente dito, elementos para se pensar a mística, isto é, uma religião pelas vias da experiência vital. O texto se completa de muito perto, embora equidistante em termos de focalização do fenômeno, pelo capítulo “Culturas e ancestralidades em terreiros de umbanda: saberes pensados por meio da filosofia ubuntu”, de Hélcio Fernandes Barbosa Júnior. Na medida em que resgata uma cultura religiosa de tradição afrodescendente, o autor dá visibilidade e torna viva uma das principais fontes da identidade cultural brasileira, que, não obstante sua importância fundamental é – pasmem! – ainda timidamente explorada em contextos de pesquisa científica em âmbito nacional. Ambos os textos, desse modo, recorrem ao contexto vital, à vida vivida por aqueles que orientam suas existências pela experiência do sagrado que professam, como forma de explicitação da condição humana e da formatação do mundo em que tecemos nossas relações.


			Na sequência, é a relação entre política e religião que, de alguma forma, toma a centralidade analítica dos autores. Isso de maneira indireta em “Ambiguidades da religião em tempos de pandemia: muro que separa ou ponte que une?”, de Leomar Nascimento de Jesus e mais diretamente na análise realizada por Túlio Alberto Martins de Figueiredo e Jandesson Mendes Coqueiro, em “Intolerância religiosa: análise de um acontecimento à luz do pensamento de John Locke”. O primeiro, de maneira intraocular, desde a autopercepção do catolicismo atual a respeito de suas tensões e divergências interpretativas sobre a realidade, como no caso da pandemia do novo coronavírus. São evocados exemplos de catolicismos de direita, contrastados com uma perspectiva mais abrangente a respeito da fé católica, dos textos magisteriais e de outras ênfases possíveis. O segundo, também tomando a situação contemporânea como fonte de sua leitura de mundo, resgata o princípio da laicidade do Estado, formulado, entre outros, pela filosofia de John Locke, teórico inglês do século XVII, tendo como ponto de intermediação a separabilidade entre Igreja e Estado e, a partir dessa possibilidade, a instituição da liberdade de culto para todos os credos, o que deve, inclusive ser assegurado pela assembleia legisladora. Ambas as questões certamente enriquecem a forma de concebermos a política contemporânea, especialmente no Brasil, quando testemunhamos o surgimento de novos radicalismos que em nada contribuem para o real sentido do exercício político, inerente à nossa condição de humanos.


			Há, além disso, a preocupação com temas específicos colhidos da competência de seus autores em diálogo com o campo das tradições religiosas. Para mantermos nossa apresentação por pares, esse é o caso de “O serviço social nos espaços religiosos”, um texto cooperativo entre Jacilene Santiago do Nascimento Trindade dos Santos, Ana Vitória Rodrigues Trindade, Gildasio de Souza Pereira, Luciane Maria Brandão Santos, Márcia Maria de Cerqueira e Nilton José Vitório de Almeida. O capítulo trata a implicação social das religiões desde a ênfase de alguns expoentes significativos para a composição da identidade religiosa brasileira. Apresenta, sobretudo, uma leitura das formas de assistência e intervenção praticadas historicamente por algumas denominações. Diferindo no objeto, mas com ênfase semelhante, Luciana Galhardo Batista Simon, Marcello Zanluchi Surano Simon e Antônio Francisco Magnoni exploram o eixo comunicacional do catolicismo em “O magistério da Igreja sobre a comunicação”, retomando o caminho de demarcação de aproximações e resistências, mormente desde o Concílio Vaticano II, mas também considerando o ambiente circunstante – anterior e posterior a esse evento fundamental – e as consequências logradas até o presente momento, quando do surgimento de novas e impensadas formas de relação social por intermediação das tecnologias da comunicação. 


			Por fim, mas certamente coroando o percurso desenvolvido por todos os autores e autoras ao longo desta obra, a ênfase central se debruça sobre a dimensão da educação e, nesse contexto, particularmente sobre o tema do ensino religioso. Esse é o caso de “A história do ensino religioso como saber escolar: da Constituição de 1988 à Base Nacional Comum Curricular (BNCC)”, de autoria de Keila Patrícia Gonzalez e Romualdo Dias. O texto, que perfaz a discussão sobre o ensino religioso como integrante da matriz curricular do ensino básico no Brasil é realmente elucidativo e nos ajuda a perceber as tensões que estão em jogo na composição desse espaço específico da formação humana, por muito tempo banalizado e/ou confiado a iniciativas não específicas sob o ponto de vista do conteúdo e da pertinência didático-pedagógica. Trata-se de uma tensão ainda não completamente resolvida, especialmente quando, recentemente, se afirma a possibilidade de um ensino religioso confessional, mas que se mantenha em equilíbrio com o princípio da laicidade do Estado brasileiro. O capítulo, nesse sentido, pode iluminar compreensões e contribuir num debate que, de modo algum, pode se considerar encerrado. Aliás, justamente por isso, Dayse Karoline Carvalho, Francisco Luiz Gomes de Carvalho e Tamiris Vieira Rasquini brindam-nos com seu capítulo, cujo título é “O podcast como recurso didático no ensino religioso confessional”, que certamente contribui com mecanismos didáticos que refletem a realidade dos estudantes na atualidade, marcada pela intermediação das mídias sociais, e também oferece uma alternativa ao escasso espaço oferecido à disciplina de ensino religioso no conjunto das matrizes curriculares. O uso do podcast auxiliaria, nesses casos, na apresentação dos conteúdos e sua construção junto aos estudantes. 


			Nota-se, portanto, que, como caminho multimetódico e multicêntrico, a trama que constitui a presente obra de modo algum pode ser considerada como a reunião de aleatoriedades sem nexos necessários. Justo ao oposto, tendo o fenômeno religioso, em suas variadas acepções e manifestações, como ênfase de análise, todos os textos contribuem de maneira incidente sobre a percepção que podemos construir a respeito do meio que nos cerca, da sociedade brasileira atual, com suas tensões e desafios, mas também regada de conquistas e, sobretudo, esperança no que pode construir conjuntamente, a partir do empenho de todas as partes. E é justamente isso que temos em vista ao assentá-los sob o título Religião e construções de sentido, favorecendo a descoberta sempre mais profunda da realidade humana, em que a religião historicamente fez e ainda continua a fazer sentido, a constituir a possibilidade de uma nova leitura do mundo, a suscitar o movimento autotranscendente que nos qualifica em nossa especificidade. Desde essas parcas palavras, portanto, apenas posso desejar ao leitor uma excelente estadia conosco, ao longo das páginas que seguem. Que a festa seja plena e desdobre-se em novas reverberações, projetos e realizações para o bem de todos. 
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			Notas


				

					1. E nossas referências a Ludwig Feuerbach já se manifestaram em, ao menos, duas outras oportunidades, como é o caso do artigo “Ateísmo e religião em Ludwig Feuerbach: uma aposta na essencialidade do humano” (cf. Martins Filho; Ecco, 2016), e no capítulo “Antropologismo religioso em Ludwig Feuerbach” (cf. Martins Filho; Ecco, 2017b).


				


				

					2. Diz Comte (2021, p. 19): “Em seu primeiro desenvolvimento, necessariamente teológico, todas as nossas especulações manifestam espontaneamente uma predileção característica pelas questões mais insolúveis, sobre os sujeitos mais radicalmente inacessíveis a toda investigação decisiva”.


				


				

					3. Algo que pudemos explicitar em estudos anteriores, sobre necessidade de sentido inerente à condição humana à luz do pensamento de Viktor Frankl – e a religião desempenha um papel importante nisso (cf. Martins Filho, 2019), ou sobre a variedade de formas de significação e doação de sentido, como é o caso das artes, em especial, da literatura e da poesia (cf. Martins Filho; Veloso, 2021).


				


			


		




		

			LEITURAS SOBRE SENTIDO E RELIGIÃO: UMA PROPOSTA MULTIFOCAL


			 


			José Reinaldo Felipe Martins Filho


			 


			Ao longo da história, muitas foram as formas pelas quais o homem tentou estabelecer contato com o meio que o cerca, com os demais membros de sua sociedade e com o grande Outro, para quem devotara a sua vida e as suas atividades. A religião, desse modo, aparece como uma importante forma de ressaltar o desejo fundamental de autotranscendência inerente a todo ser humano, não apenas direcionando-se à objetividade, transformando-a, mas, sobretudo, superando-se em vista de um sentido absoluto, isto é, da descoberta de um horizonte ao qual dedicar-se. Na base deste movimento está a construção de mundo operada desde civilizações ancestrais através de instrumentos, códigos, narrativas, costumes etc. Assim, como uma das formas mais originárias na relação do homem consigo mesmo e com o mundo circundante, permanecendo entre nós com alto grau de incidência sobre as relações sociais, a religião torna-se fonte de análise privilegiada para a compreensão do ser humano, sobretudo, segundo nossa hipótese, dado o seu valor como construtora de sentido.


			De forma particular no âmbito da Fenomenologia da Religião, trata-se de um tema de salutar importância, tendo ocupado uma série de investigadores ao longo das últimas décadas, todos os quais de algum modo precisaram deparar-se com o universo religioso no curso de suas próprias pesquisas. Entre esses destacam-se os fundadores da fenomenologia, Husserl e Heidegger, bem como os que posteriormente colaboraram no incremento do método fenomenológico, seja aplicando-o ainda mais no âmbito da Filosofia, como Edith Stein e Ales Bello, ou expandindo-o rumo a outra searas, seja a Teologia, a Antropologia e/ou a Psicologia, como Otto, Geertz e Frankl, respectivamente. É justamente à luz da sua contribuição que se pode perguntar sobre a relação entre religião e sentido, ou, mais que isso, a interpretação da religião como fonte de sentido para indivíduos e grupos sociais. Investigações sobre essa articulação, portanto, além de contribuir com as discussões a respeito do fenômeno religioso na contemporaneidade, visam preencher uma importante lacuna, como um percurso interdisciplinar, que exige a integração de diferentes vieses de análise, bem como a cooperação entre pesquisadores oriundos de diferentes partes do contexto nacional e, até mesmo, internacional.


			A passagem dos séculos de XIX para XX foi marcada pela tentativa de superação de alguns reducionismos no âmbito das ciências. A crença de que o método científico corresponderia ao último grande baluarte de sentido da humanidade acabava de ser posta por terra, dando origem a uma série de ressonâncias nas mais diversas áreas do conhecimento, oportunamente, também nas ciências humanas1. O século XX nascia, pois, com o esforço de se propor um ponto de unificação que não recaísse no naturalismo materialista, nem, tampouco, no psicologismo formalista – abundante nas últimas décadas do século XIX. Esse é o recorte histórico em que descobrimos o trabalho de Edmund Husserl, como precursor da Fenomenologia, um movimento filosófico que posteriormente se difundiria para todos os demais campos científicos, com projeção numa série de escolas resultantes, mesmo que a partir da modificação de alguns de seus paradigmas. 


			Uma incursão sobre a fenomenologia husserliana deve, então, ser o nosso ponto de partida, situando a possibilidade de constituição de um mundo de sentidos e sua consequente análise a partir da corrente dos vividos. Esse novo universo, chamado por Husserl (2001) de consciência, estaria na base da relação eu e mundo; relação necessária para a compreensão do surgimento e do significado adquirido pelos fenômenos – e o mesmo também vale para os fenômenos de ordem religiosa que, notadamente, também exigirão tratamento adequado à sua especificidade. Não obstante, embora a religião sempre tenha sido considerada por Husserl como um importante lugar para a análise das relações humanas, esse não chegou a dedicar uma obra especificamente ao tema, tocando-o apenas paralelamente à sua investigação principal: a formulação de bases teóricas para a ulterior aplicação da fenomenologia ao que chamou de ciências dos fatos – quer dizer, o seu uso no campo científico propriamente dito. 


			Na esteira de Husserl, o incremento da fenomenologia contou também com a colaboração de Martin Heidegger. Tendo sido aluno de Husserl, Heidegger encontrou o seu próprio “caminho na fenomenologia”2, fazendo a articulação entre o âmbito dos sentidos produzidos pela relação entre consciência e mundo, e o horizonte ontológico-existencial para essa realização – que tem a definição do ente humano como epicentro da análise. Heidegger soube aplicar a fenomenologia a uma descrição certamente inusitada da realidade humana, deixando para trás a concepção, vigente até então, de animal rationale como o ente limitado ao uso operativo do saber, lançando pistas para a retomada de uma compreensão mais profunda a respeito do logos, pedra angular no autoconhecimento dos gregos antigos acerca de sua própria existência e vida em sociedade. Além disso, a questão da religião, bem como o fenômeno religioso, além de comparecerem transversalmente ao pensamento de Heidegger, foram enfrentados de maneira mais específica em algumas de suas obras, como é o caso de Fenomenologia da vida religiosa (2010), livro resultante de alguns dos seminários proferidos no início da década de 1920. Essa obra, além de constituir uma importante introdução à fenomenologia da religião, pode ser igualmente considerada como um exemplar da reflexão que dominou a investigação heideggeriana naqueles anos iniciais, como segue: pensar sobre a vida fática. Tal conceito remete às experiências efetivamente vividas, como primeiro e principal horizonte a partir do qual se pode alcançar uma compreensão sobre a religião em seu sentido profundo. 


			Heidegger e Husserl, constituem, portanto, o primeiro degrau de um itinerário semelhante ao que pretendemos realizar, ou seja, que se aprofunde no sentido do religioso, como protótipos de uma incursão fenomenológica. Apesar disso, uma terceira figura também deve ser mencionada como componente da estrutura fundamental de uma análise fenomenológica da religião. Falamos de Edith Stein, discípula e secretária de Husserl em seus anos em Göttingen, mas, para além disso, alguém que aprofundou a relação Fenomenologia e Religião, especialmente pelas vias do cristianismo. A obra de Stein, por esse motivo, constitui uma importante baliza conceitual para a compreensão do alcance dos conceitos desenvolvidos pelos dois filósofos anteriores em seu uso especificamente dirigido à religião. Para Stein, o conteúdo de interesse fenomenológico situa-se justamente na dimensão espiritual do homem, ultrapassando o simples psiquismo ou a corporeidade. A palavra espírito aqui guarda estreito vínculo com o que os gregos chamaram logos, o ponto de partida não apenas para a Filosofia, mas para toda a construção de mundo ordenada em oposição ao mythos e à physis. Esse termo também pode ser traduzido por sentido, estando na origem do que pretendemos nesta breve incursão, já que, daquele ponto originário em diante, todas as principais expressões religiosas ocidentais passariam a ser regidas por uma específica cosmovisão, quer dizer, por uma imagem de mundo organizada segundo os padrões do logos (mesmo quando dos processos de redução na compreensão do termo, especialmente após o século XVII). Existem escritos de Stein sobre os místicos da tradição cristã, por exemplo, que nos ajudam a compreender de que espiritualidade a autora fala ao se aprofundar no cristianismo e, além disso, qual o sentido de espírito no seu pensamento (cf. Stein, 2006).


			Por conseguinte, ao situarmos nosso ponto de saída no pensamento dos três grandes fenomenólogos evocados, também disporemos de uma orientação relativamente mais recente. Trata-se do trabalho da pesquisadora italiana Angela Ales Bello, profundamente determinada na compreensão do fenômeno religioso pelas vias da fenomenologia – sobretudo de matriz husserliana e steiniana. O pensamento de Ales Bello, desse modo, ajuda-nos a fortalecer o nexo entre Fenomenologia e Religião, compondo nossa metodologia de análise ao longo das abordagens circunscritas a este estudo. Ao contrário dos três outros autores, ela soube aplicar as categorias de análise a realidades concretas, a tradições religiosas, ritos e estruturas narrativas. Contar com sua contribuição nos será, então, particularmente valioso no contato com a realidade presente, ainda que sempre valendo-nos dos fundamentos conceituais exarados desde a Fenomenologia como um todo. De maneira geral, nosso objetivo consistirá em “indagar qual o sentido da experiência religiosa, considerada na sua estrutura originária” (Bello, 2018, p. 21). Para isso percorreremos o que Ales Bello denominou como arqueologia fenomenológica, situando a origem dos conceitos e seu desdobramento no pensamento contemporâneo, especialmente como formas de acesso ao papel da religião como construtora de sentidos. Com a autora, sustentamos a “arqueologia fenomenológica como sendo o instrumento mais adequado para realizar a busca no interior das culturas e das religiões” (Bello, 1998, p. 169) – o que nos fará também adquirir um veio antropológico. Esse procedimento mostra


			a abertura originária do ser humano para uma dimensão que proporciona uma resposta tanto à sua sobrevivência física quanto à questão do seu destino, estabelecendo a centralidade daquele domínio que [...] podemos chamar religioso. (Bello, 1998, p. 170)


			Isso é o que, em outras palavras, também definimos como sentido, o resultado de uma mobilização, a mobilização do homem por autotranscendência.


			Afastando-se do campo da Filosofia, outras áreas das ciências humanas também souberam beneficiar-se da abordagem fenomenológica em seu uso para a investigação sobre a religião. Algumas das primeiras tentativas foram experimentadas pela Teologia. Este é o caso de Rudolf Otto, pesquisador alemão conhecido por sua obra O Sagrado, em que explora o sentido não racional da religião, indo, por isso, além de toda espécie de subjetivação do religioso. Nesse sentido, Otto toma em conta uma leitura de ser humano muito próxima da empenhada por Heidegger ou por Stein, tendo a dimensão afetiva como ponto de partida na relação entre homem e mundo, e, por meio dela, a composição de sentidos e significados individuais e grupais/sociais. Enquanto, para Otto, as grandes religiões, bem como a maioria dos autores, assumiram de saída uma ênfase racionalizante do sagrado, há elementos que ultrapassam os limites da simples razão – tida como a partir da Modernidade – e estes não devem ser banalizados pela pesquisa qualificada. Mais que isso, diz o autor, existe um domínio da experiência humana no qual a percepção detém certo privilégio em relação à racionalidade e este domínio é justamente a religião, especialmente em sua capacidade de constituir sentidos (cf. Otto, 1985, p. 9). Em linhas gerais, essa definição parece marcar o norte de toda a abordagem empreendida em O sagrado, como desde o subtítulo o autor quis indicar: um estudo do elemento não-racional na ideia do divino e a sua relação com o racional. 


			Para nós, contudo, é impossível também não recordarmos o que significou o contato com a tradição fenomenológica nos limites da Psicologia. Nesse âmbito, destacamos Viktor Frankl, psicoterapeuta vienense que ficou conhecido por conta de seu método, nomeado logoterapia (e que alguns também podem conhecer dentro das chamadas psicologias humanista-existenciais). Noutras palavras, poderíamos dizer que a partir do uso dado à expressão grega logos, Frankl realizou uma nova remissão à necessidade de sentido – sem sucumbir ao cientificismo dominante nas psicologias da passagem do século XIX para o XX; aliás, como Husserl, Frankl foi um dos principais autores a lutarem contra toda espécie de reducionismos, como tivemos a oportunidade de tratar em outro momento (Martins Filho, 2019). Assim, ao falarmos da autotranscendência do ser humano com relação a si mesmo, temos como orientação o que está dito por Frankl em sua obra. Isso pode ser notado especialmente tendo como base conceitos amplamente difundidos na seara da fenomenologia, entre os quais, a própria ideia de intencionalidade – interpretada por Frankl como autotranscendência: “um fenômeno antropológico fundamental” (Frankl, 2016, p. 24). A intencionalidade, disposta como abertura e compreensão, torna possível a constituição de sentido e a autotranscendência como características eminentemente humanas, muito além de uma pura submissão ao nível instintivo. Sobre esse ponto, podemos também recordar o que Frankl afirma em A vontade de sentido: “a qualidade essencial autotranscendente da existência confere ao homem a qualidade de um ser que se move numa busca para além de si mesmo” (Frankl, 2011, p. 17-18, grifos do autor). 


			O autor, na verdade, é incisivo em afirmar que


			a existência não só é intencional, como também é transcendente. A autotranscendência constitui a essência da existência. Ser humano é direcionado a algo que não si mesmo. Por trás desse caráter de outro [otherness] [...] também incide a alteridade do referente intencional ao que o comportamento humano se refere. (Frankl, 2011, p. 67, grifos do autor)


			No caso da religião, os outros com os quais se convive e, particularmente, o grande Outro ao qual se devota a existência. Nesse sentido, como condicionante para se pensar a autotranscendência humana, consideramos o fato de


			o homem sempre “apontar” para além de si próprio, na direção de alguma causa a que serve ou de alguma pessoa a quem ama. É somente na medida em que o ser humano se autotranscende que lhe é possível realizar-se – tornar-se real – a si próprio. (Frankl, 2016, p. 24-25, grifos do autor)


			Isso é o que, à luz da experiência religiosa, enxergamos como construção de sentido, e que, a partir de diferentes frentes de abordagem e aplicação a variados campos de observação, pode contribuir para o esclarecimento do tema que ora nos convoca – como dissemos, de início, convocando ao diálogo com um amplo espectro de saberes articulados ao redor do fenômeno humano. 


			Em último lugar, mas não menos importante, é também possível considerar a relação da fenomenologia com o universo cultural, na medida em que a antropologia de Clifford Geertz também alcança uma discussão sobre o sentido e, mais que isso, adota uma perspectiva que poderíamos considerar fenomenológica. Esse ponto, aliás, liga-nos mais diretamente à parceria que pudemos desenvolver com o Centro Latino-Americano de Estudos em Cultura e o seu grupo de pesquisadores, no qual tomamos parte. Como defende o autor em Nova luz sobre a antropologia, sobretudo no seu capítulo oitavo, em que a religião é apontada como fonte de sentido, poder e pertencimento, “o ‘Sentido’, na badalada acepção de ‘Sentido da Vida’, ou ‘Sentido da Existência’ – o ‘Sentido’ do Sofrimento, do Mal, do Acaso ou da Ordem –, tem sido um esteio das discussões doutas da religião” (Geertz, 2001, p. 152). De fato, para nós trata-se de uma das principais definições da religião e de seu impacto sobre as sociedades humanas: a capacidade de produzir sentido. Tal articulação com o horizonte das culturas, além disso também é admitida por Ales Bello, como quando reconhece que “a antropologia cultural e a história das mitologias nos oferecem um material surpreendente” (Bello, 2018, p. 47) para a tão pretendida arqueologia fenomenológica. A mesma discussão sobre o sentido, além disso, talvez possa ser extraída já da famosa definição de religião oferecida por Geertz em A interpretação das culturas, que também traz impregnada uma concepção de construção de mundo na medida em que reconhece a religião como “um sistema de símbolos que atua para estabelecer poderosas, penetrantes e duradouras disposições e motivações nos homens através da formulação de conceitos de uma ordem de existência geral [...]” (Geertz, 1989, p. 67). Notem-se os adjetivos utilizados para caracterizar o que chamou de disposições e motivações de caráter poderoso, penetrante e durador. Trata-se de uma vez mais afirmar a importância da religião na composição de identidades e relações, na autoleitura possível ao ser humano sobre si mesmo e na sua maneira de conceber o tempo e o espaço. 


			De algum modo, tudo o que dissemos até aqui compõe com a afirmação de Leeuw (2009) de que o homem não aceita simplesmente a vida, mas demanda dela algo, um poder ou um sentido, organizando-a em vista de um conjunto significativo. Este itinerário, enfim, constitui um percurso conceitual que pode servir de base para a leitura do fenômeno religioso contemporâneo, na tentativa de uma leitura radical de sua estrutura. Notadamente, a estes marcos teóricos podem – e devem – ser acrescentadas evidências colhidas da observação, da construção etnológica e histórica das vivências, também sempre acrescidas de nosso próprio olhar. Outros autores e interlocuções far-se-ão igualmente necessários, a fim de garantir que os estudos relacionados se ramifiquem e frutifiquem em novos e vindouros desdobramentos. Ambas essas conexões, com o mundo empírico e com as novas discussões estabelecidas, apenas reforçam o valor da abordagem fenomenológica, compreendida em seu duplo alcance: uma análise da constituição fundamental do ser humano, desde a sua dimensão psicofísica até a constatação de um núcleo agregador da identidade, mas também uma leitura do fluxo histórico, das opções e tramas postas em circuito para o estabelecimento da realidade tal como se encontra à nossa disposição.


			É com base num olhar direcionado pelo recorte conceitual supracitado que, então, permitimo-nos questionar: qual a legitimidade de um estudo sobre sentido, particularmente tomando as composições religiosas como horizonte de observação e elaboração conceitual? Em primeiro lugar, como já aludido desde a introdução desta breve alocução, no âmbito das pesquisas em fenomenologia no Brasil ainda são bastante tímidas as que se dedicam ao fenômeno religioso em sentido estrito – e ainda mais raras as que o fazem a partir de um diálogo com a cultura. Em números percentuais, mesmo a partir do conjunto de publicações especializadas em fenomenologia, aquelas que projetam o alcance da obra de Husserl e Heidegger, bem como de sua influência em autores com Frankl, Otto, Geertz e Ales Bello, a respeito do tema religião são praticamente inexistentes. Por isso, o primeiro argumento de nossa justificativa concentra-se no impacto intelectual e na abertura de relações que tal investigação pode possibilitar. Além disso, trata-se de uma abordagem e de um conteúdo que certamente se farão ressoar em disciplinas oferecidas em diferentes níveis da formação acadêmica, como também em diversas áreas do conhecimento, sempre estabelecendo um olhar multifocal e multimetódico a respeito do fenômeno. Eis porque nos permitimos assegurar a viabilidade dessa proposta, capaz de aglutinar e construir, mas, para além disso, de transpor barreiras na proposição de novas formas de consideração.
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			Notas


				

					1. Curiosamente, hoje o que se nota é o inverso. A ciência é tomada em termos religiosos; os cientistas proclamam verdades que devem ser cridas absolutamente; e o maior exemplo talvez seja a medicina, uma espécie de religião científica. Isso de alguma forma já aparecera nas vertentes mais radicais do cientificismo no século XIX, para lembrarmos a fundação da Igreja Positivista por Comte.
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